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A1VNO I

'EXPEDIENTE" .

��������cf��0�.J
�Escri'pto?11·0 de A dvocacÚlr
�� O Dr,Aútonio Caetano Sl:ve Na\'al'l'o,��
__J3acha-se estabelcci�? em Porto Aleg'r�,�'1lá rua do General \' lCtOl'lllO 11. 2, C::;qUl-!L_
�na d,ll rua Silva Tavares:_e offereee se�f'eo Preparado pelo Pharmaceu! ico

_9servlços para �ppellaçoes CI veIS, crl-� H-auhno Horn
<-{�mes e cornmercwes, ou quapsqnel' cun-er Sobt'rano e infallivel medical1lCtl-

�sas, e todos os misteres de sna pl:ofissâ�,� to contra toda a sorte de febres, cvi-
r,assevf.'l'an lo o emprego da mUlor dell-�L tando as recahidas tam freqtH�n tesc{�gencia nos l1p.gocios JllCliciaes que lheeo

nessas molestias. A efficacia cons-j;lOl'em encarregados. �L

�G'3?��.�������eo tantemente reconhecida d'esse pl'O-
T digioso especifico, o tem toruill!u

Att -, , muitissimo aconselhado pelos Sl's.
. encao. · Facultntivos como o unico remedin

Para as casas de nDegocio do abaí- I para combater todas as febres.
xo assÍO'nado 'acaba de chegar um I Vende-se unicamente na

deslumbrante sortimento de artigos PHARMACIA E DROGARTA

de lã, proprios para o Íl�verno,co.mo RAULINO
. HqRN ..

sejão paletós, �apas, �lChus,meIas, 15 Rua do PrmclT)p. 1,)
toucas casaqUInhos ll1g1ezes com

punho� e collarinhos d.e ve!ludo I Seccos e lllOll1.ados
(novidade) e outros artIgos mhe-
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rentes.

O d P
·

lnnocencio José da Costa asa o alva
CaTnp�n)as

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas .

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Parzamento adiantado

a

Numero avulso 40 rs.
._mo

_ .. _.__ __ a:z:::u.UI

ll��[�� :�SWm�[Jl��
---------

._-------

Aluga-se
A casa e chacara no alto da Ponta Alcgre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lu,gares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa agua pota:el
e arvoredos fructiferoa.Trata-se à rua ela Prin­

ceza n. 15, (Matto-Grosso)
Chl'ú;lol'ào lVunes Pill':;
TO LET

The house�and garden on tlie hill of«Pont,a
Aleare» Sant'Anna Street, where a heauti­

ful �iew of the harbour can be had; this 10-

cality is considered one of the ,mo�t de­

lightful and healthy places of this city'.hus
good water & fruit trees, A pply to

CHRISTOVAO NUNE;::; PIHES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grosso;

TIN'rt1:RA:RIA
Francisco Capareli previne aopu­

bIico d'esta capital que tem sua 1"e­

sidencia á rua do Príncipe n. 118

onde continua bem servir á seu,s
freguezes, por um systema aperfeI­
çoado.

É BARATO
Vende-se á rua do Pr�ncipe, n. 50,

80 litros de milho superIOr por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

WIi!ZI

EXTRAOCA''''''_O 1 1i0'�ºIJJ�OOIi'Ci�pe��o-,r;'PC9�6"GOOIi1i·<��?OO'
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111 O FremlO 500:00W$ . c;fi; VmllO do jurubeba paulieta-e-Xurope vinho- �
Esta zrande loteria será extrnhi- I � 80 de jurubeba paulist�-:-Li('or untipsorico ele �

t:;
_ I

� Mendes contra a syphilis em qualquer grHu- �da no dia 30. do corrente. � Oleo,calmante de S, Carlos do Pinhal para �Acha-se bilhetes a vcndavnas ca- � US.',�llt�rno e ex:er.n�, cont;�, t()da� as dor�s,.e =
sas de ncaocio do abaixo assismado I � o a?ledltado e plOcUlado. 1 os Antl.h�morrll{Jl- �
á 1

b

J;-' O S5 11
' � darios ; �odo" estes medicamentos 8aG appro- ��\

. rua (O 00.0 PInto n . c . � vados pera exma, Jnnta de hygiene do Rio de �
Lrun.oceri c io J, da c. Ca.m.pi.rvo.e � Juueiro. =

tt� PAREC�R =
�� DA EXMA, JUNTA DE' HY�It�rE =
� DO RIO DE JA�EUW �
� Os preparados do sr. Luiz Carlos de Arr-u I;
/'itD ,la Mendes são similares a tantos outros pue �e
� �ão geralmer!te ,r�conhcc,idos, receitados e não �
�� mcerram jlr�llclplOS .noclvo? que os c?�dem- �;1�
� nem na prntrca medi-a, podendo se!' utl�lsados éit''9� como aquelles nos mesmos cases, mas nao cc n- �� sti.nem uovidade alguma a pão ser que na m
� -ua preparaç�o en_tI'em q.llftsi esclusivamente ��
�� plantas do paIZ, cujas qualidades ellc'pod, me- =� lhor vel'ifi��al' e garantir tIo que, empregando �
� produetos importados do estrnugen-o. iSl!\lt.)

2k'í J unta central de l.ygiene publica.cm 21 de=
= maio de 1883. O presideute interino =
� DR. JOSE BENICIO DE ABREU. =
� Ylll(UlI1n��Q �� �E\!!il(�l:lVIA ®;l

� IlJm. Sr. Luiz Carlos de A, l\Iendel.-S. �
= Carlos do pjuhal, 15 de Junho de 1883.-Para=
� �nmpril' um dever de gr<itidão dirijo a presentc, �
= scieurifi iaudo que ha mais de dous mezes gozo =
� perfeita sande. .�

I
Pudião chamar-me-i- o homem doente; era mtau:? o meu softrer ,�qnejá nãu tinha esperança

I"_
tle ht'ar bom de tant(>s males, qU(o me atonnen -".

� tavRo por mais de trinta anuas, N(I ellltant.o �tl)

z= os seus Pós ANTI-HEMORRHOlDAJUOS curarão-=
� me! Oh que remedio, que benef,eio para a llll- ���� mallidade soffredora I �

= Pl'esentemen.tc, vivo "legrc e satisfeito, bem-=
= dizendo o nome do descobridor desse int�tllivele
= rerr.edi" ; bom de se tomar e sem perigo de pl'e-=
I8judiear, o que affiJ'lllo pelo uso que fiz e a fé=

fi
do meu posto. ®'�

'.i

De Vm. all�igo übdgado e criado 0'$l1J
..Alferes 'fEOPHILO DE ASSIS LORENA =

= delegado de policia. �
� Bile,i�liaft;ie, =
= Para o�que soffrem Jôrl's de cabeça, ouvido;;, =
�

..

' atordoações, e';(:·lreeimento da vista, fastio sem

I''.'� saber a causa, dÔl'es de est.Jmago e dos intesti--· ): .

� nos: (I;> q?f\dril e d? mal de escandeC\encia ou
'.'� hemorrh,mlas, que e a causa de todos e�tes e �� outros sotfrimentos: que affligeru e ma.l'tyrisam �

� a hum:midaue. basta usar aus pós anti-helIlOJ'l- �
� hoida!'lU'I do 01'. FI"ischemanu, especiaL id! de �
� :]ue desde 187(; é feita e llilHda. 86 depois de=
� ceutf'nares de boas curas é que foi sujeito ao�.
� exame da exm,junta de Hygiene do Rio de Jn- &:
� n"iro, que approvotl estes pós auti·hemorrh,

i-I.....
·

� darics, que é uma co�nbinaçã(. de medicaméntos ..

.

� inuGcentes e de bom gosto· Cada vidrü tem o

.:r.l: seu directorio assignado pelo proprio e ulli( o

I�2'iZ manipul!ldor Luiz Carlos� de Anuda l\fende� .

= que obteve a sancção imperilll em favor de seu ..

� preparado.

I�;.-.:.�.:.!..'.... CIDADE DO DE.STERRO ....•� DEPOSITO .'

�.,·oilJ h' d
.

(j;;;"� na p armacJa e

C)l.�,� 1m"�r� . B�,�!!!!1Q �Qi!� �
!�;t- no RlO de JaneIro ua c1rogana de �llva Go' Gi:®
(.,;,;., mes e Comp, ,ua pr('\"in,,;ia, de S. Paulo, na (lI;;lI:)

?X� pharmacia e laboratorio de Luiz Carlos de

��� Arruda Mendes em S.Carlos do Pinhal.
��� .

�i�anaaa�aaannnnu

8abbado, 24 de l1fal.·o de 1884

preparadas em 'latas grandes n 6$
6$500 a lata conforme a CÓI'.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1$000.
Encontra-se nu armazem ele sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

-

PEREIRA OLIVEIRA.
I.

ARMARINHO
Vende-se um estabelecimento de

armarinho, em boas condições.
.

Inforrnaçócs nesta typogruphia.

REMEDIO

contra sezOes

OPl'oprietari.o d'este bem so:·tido e �lfre­
guezado negocIO, q n�r('ndo l'eül'a_r-se desta
Pl'ovineia, faz venda de todo o actlvo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 PI'cdios

pl'opl'ios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Fi.ocha Paiva

VEN'J:)E ...S!�
Urna canoa com 4 pnlmos de be­

ca em muito bom estnctu c com seus

pertene(�s.

TINTtr:R.i�nIA
Rua do Príncipe n.90

Jouo Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; trançns ele ca­

helIo, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COR.REIO DA

o SR. CAPITÃO TENENTE

João Juetino de Proença.

Sobre a barra da laguna fez na côrte o nos- I
so illustrado conterraueo o sr. capitão tenen­

te Proença, u ma conferencia na sessão pu­
blica do Instituto Polytechnico,na qnal de­
monstrou SOl' impossivel todo e qualquer
melhoramento u'aquella barra.

A oonourreucia foi numerosa e quasi toda
a imprensa da côrte narra o occor+ido, te­

cendo merecidos encomios ao nosso distin­

cto patrício, que aproveitando as horas que
lhe sobram da penosa vida militar.emprega­
as na consecução de um trabalho dilfici I,mas

que o nobilita.
S. s. tem estudado a questão, tem dado a

ella o caracter serio que devem ter todas as

questões de alta transcedcncia, sendo solidos

seus argumentos, como o é tudo aquil lo que
tem pOí base a sciencia, que é a verdade.

Sobre esta conferencia e sobro O seu opus­
culo ---«o melhor porto ao sul do Brazi l» ,

transcrevemos alguns artigos publicados nos
principiaes jornaes da capital do im porio.in­
do, porém, em primeiro legar, o quo s.s. pu­
blicou na «Folha NOVa) de 7 de abril ultimo.

BARRA DA LAGUNA

Se o meu distincto collega o sr. capitão-te­
nente Calheiros da Graça não se retirar em

oommissão eu pedirei outra conferencia, pa­
ra, no instituto Polytechuico.destruir os ar­
gúmentos empregados por S,S. na sessão de

hontcrn, cm tlefela do seu plano de ({apro­
fundar a barra arenosa da Laguna com um

quebra-mal' isolado», -- obra condemnada

por Mercadier, Minard, Bouruceau c por to­

dos o'> autores qlle tem se occupado de as­

sumptos d'essa ordem.

Não repliquei na propria sessão, porque
temi ser enfadonho, e interromper os applau­
sos que o meu distincto carr.arada recebeu

ao finalisar: applausos que me encheram de

contentamento, porqne u'essa occasião cu não

ODETTE

TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

ODETTE E JOANNA

ACl'editaram-na em communicação com

os habitantes dos outros mundos, e cheios
de confiança, julgaram-se invenciveis.

Essa crença emaisou-se por tal fÓl'ma que
cónscl"'ou-se sempre inabocavel apezal' dos
acontecimentos subsequentes,

67

vi deante de mim um a utagonista, mHS sim
•

um companheiro do arrnar-,' um collega.
S.S, apresentou grandes mappas de Pillau

e de Soulinal Mas, oh! que comparação! A

barra da Laguna é a barra de 11 ma lagoa
morta; entretanto Pillan e Soulina estilo nu

foz do Vistulc e do Danubio·. COIS dos maio­

res e mais corrcntosos rios da Eurona l..
Illude-se a incautos, mas não a h;mens da

sciencia!

Occupando a tribuna desde ás 7 horas da

noite ate ás 11 1/2, o orador depois ele con;

siderar precarios e prejudieiaes os molhes

lançados na foz dos rios e nas lagoas, espe­
cialmente quundo ha gramlcs massas areno­

sas, procul'oU demonstra r que os melhora­

mentos propostos custari;1l1! 3,000:000$000,
ao passo qll(; o seu colleg» apresenta um or­

çamento elo 704:000$0001
Com pa raudo os portos da Laguna e de IITl­

bituba, ainda discordou inteiramente di, seu

collcga. pois Imbituba é costa prirnorial, e

n'clla se podo introduziv qualquer melhora­

m cuto que a scicucia aconselhe.ao �)asso qllP
a Laguna é ele naturezn a repelir ou inuti li­

sal' todos os cabcdaes qUE' se consumirem lia

sua bana arenosa e destitui-Ia de «velocidu­

de constante» em vista da falta ele decliye.
O orador', ao terminar, chamou a attenção

para a g'ranclez:J e a rnagestado elo porto do

Desterro, que ha de ser.sem duvida alguma,
O centro mnritimo cornme.rcir I <)0, toda a im­

portante rrgi:lo meridiona l di) Brazi l.

A eoucurreucin foi n umcro=a o o orador
ouvido com toda a attenção.

Q -, di ,

'-'.�, rsse qne n esses portos ai'; marés são

menores que as da Laguna. E como Hão? Se

Pilau e �oulina estão na bocca de rios cau­

dalosos, para que o effeito das marés?
Mas ua Laguna, não: na Laguna ha no­

�essidade absoluta da corrente produzida pOl'
elles, na falta da que pl'Ovem de rios impor­
tantes, que a lagoa não pos�ue.

S.8, demorou-se mais com as imaginarias
contradições que me nttribuiu, do que com

as «bases fundamentaes da questão», do que
com a hyd rau lica propriamente dita, no qlw
tocou do passagem e muito de leye,

Os meus argnmentos capitaes, as minhas

formulas, as bases em que me fundei, estão

todos firmes e de pé, como nüo podem deixa)'

deestaros argurncntos de um homem que tem

por si a verdade,

Quanto ao orçamento, cu sõ direi ao pu­
blico o seguinte: s.s. assegura que o metro

cubico do quebra-mar, depois de coucluido.
será do preço de 4$000:e eu afianço que 03:0

baixará de 18�OOO.
A engenharia brazileira qur nos julgue!

JOÃo .JUSTINO de PllOE�ÇA
Capitão-teuen to

Côrte.f de abril de 1884.

«Gazeta de Noticias» de 4 de abril de 1884.

Como estava aununciadorealisou-se an tr­

hontem,em sessão publica do Instituto Poly­
technico sob a presidencia do dr. Fl'anci,,�·o
Carlos da Luz, a conferencia do 131'. capitão
tenente João Justiuo de Proença sobre os

melhoramen tos da barra ela Lagu na, pl'O pos­
tos pelo sr, Calheiros Graça.

(Con ti n U:l)

�essnhaParlamenta.r
CAMARA DOS DEPUtADOS

(Scs-ão de 12 de maio)

O sr. A :\DRADE FIG UEIRA censurou energi,
carn -nto a mesa com relação a desti ibuicão
de cartões especi<1cs )101' dons CIJI!;r �gados·da
casa para entrada 11<\" galerias.

O sr , PllE::ilVE:ITE responde ql]e a destri"

buição do cartões não teve pOl' fim obstar ao

PO\'O a eut rada pam as galel'ias o sim I'pO'u-
,

c

1 uisnr o serviço da carna ra .

O Sr. CAIPiEIllO DA CUNHA abundou nas

considerações do' sr, Andrade Figueira n j ul­
g-a que a deliberação da mesa foi uma offen­

s� a01' direitos do povo.
O sr, M. MACHADO (I ." secretario) defende

.\ cordocira curou-lhe as feridas.acalmou­
lhe os p:.'zares e dcspo rtou-lhc outra vez i.leas
ele ambIção, Uma manhà, o proscl'ipto sem

asylo, o chefe serr; soldados, que passara a

nülte ao relento dpltado sobre uma pedra, a­

pontando pa�:� o sl'lo que despontava, e de­
pon�o um belJ� na fronte da sua companhci­
r�, JUl'OU que SI a fortuna mudasse, tomaI a­

lua para m.ulher, () dar-lhc-hia como presen­
te d� nupclas uma, corôa tfIo cheias de pc­
d.l'anas que um pagem Só não poderia condu­
Zll'.

o .destino mudon.
Um pedaço d'aquella bandeii,;t despedaça­

daom Pal'aviago bastou-Ihl' para reullil' dl'
novo não so a lllu.iol' parte de :-;eus soldados
mas ainda multidão de rnercenarios, disper­
sos pel0 captiveirQ do seu mais illustro g'e­
nera!. (*)

(Continua)
-«�-

Doutrinados por Guilherme os chefes

principaes dos aven tureirosallemães e fl'an­

cezes, cançaclos de combatorem uns conha

os outros por motÍ\'os que lhes t'.ram extl'a-
,

nhos, associaram-se e formhram uma grande
confederação sob a denominaçãO de (ICom pa­
nheiros de S. Jorge}>.
A' imitação das antigas bandas catalans

e aragouezas, que, no começo do seeulo, ti­

nham se cl'eado suzel'anias, resolveram COil­

Rtituir-so soberanos em algumas partes da

ltalia septentrional; mas, depois de milagres
de valor, succumbiram na nefasta jornada do

Pal'aviago,durante a quallls campos milanc­
zes testemunharam cinco com bates !>UCCl'S­

sivos e incal'11içados.
Ferido, fugitivo, perseguido, Montreal l'e­

tit'ou-�e para Oi; Appeninos; seguido pOl' 0-

uette, que então voluntariamente o acompa- I

nhou. I
--------------------

(*] Lodl'islO Visconte.
,
.'
.
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o procedimento da mesa e diz qüe a delibe­
ração tomada não teve por fim offeuder os

direitos do po vo.
Os cidadãos pacificas, que vem assistir aos

debutes queixão-se quc as galerias são fre­

quentadas por certa classe de individuas

qne vem explorar fi conhecida industrie do
furto das bengalas, chapéus de sol e outros

ob.ectos.
'0 SI',DUQUE ESTRADA diz que a distribuição

de cartões não previne o que quer a mesa por­
que está nas galerias um gatuno conhecido

que ainda não ha muito tempo respondeu paI'
um crime de roubo.

Depois de approvada a acta e lido o pxpe- ��ífUf� rrn 1fIUtl�[�rr�'lrnw �
diente o sr.Rodrigues Junior passa a I'Pspon- ���iLJiI)iIIJJ !l��j [��Üi)Hn
der ao discurso proferido pelo sr. Silveira " (; proprietario cleste bem montado estabe-

Martins, no Senado, quando se occupou com ESPECTACULO lcciruento grato aos seus fregueses que sem-

a sua retirada do gabinete. Declara que Amanhã terá logar o ultimo cspcctaculo pre tem frequentado a sua casa, querendo
este sr. Senador goza de certo attestado de da companhia lyrico-comico-italiana, diri- dar-lhes uma pl'ova de estima (l considera-

caracter dubio que jálhe foi passado, gida pelo sr, Rota, ção, offorcce-lhes interesse gratuito no bilhe-

(Contestações e grande rumor.)
.

«As mulheres guerrciras), opereta bufta te inteiro n ." 133.037 da loteria de 500:000$
Não reconhece que aquelle senador esteja em 2 actos, e a « Ceia infernal », chistoso c <10 mesmo tempo convida-os li virem com­

na altura de passar attestados de capacidade vaudeville em 1 acto, foram as escolhidas pr"I' e assignar os seus nomes atê a vespe­
ou incapacidade a quem qucI' que seja, não para este espectaculo. ra de andar a roda,-que nesse dia será di-

Hão as suas palavras qne lhe hão de prejudi- Na opereta «As Mulheres Guerreiras» tem vidido rOl' partes eguaes,fazendo parte igual.
cal' a reputação e o caracter, diversos cantos, tirado" de importantes ope- o abaixo assignado.
Não retira uma só virgula no discurso que ras, que o espectador 11'10 pódc nerrar. no Espera que os seus fregueses terão occa-

proferiu na camara sobre a sua retirada do meio elo enthusiasmo--- um bravo!
b

SIão 00 bern dizei' o ter comprado ela Baptista.
gabinete. Declara que não mereceo uma res- _,. já peius bous qua lidadcs dos charutos e todos

posta do sr, Presidente do, Conselho porque NOMEAÇAO I os g'cncr()::; de SUê� c9sa. e mais pelo premio
a deslealdade e a descortesia d'aquelle se- Foi nomeado official de gnbinete da presi- que �sp(:'ra que �nia em um numero tão syrr�-
nhor assim o exigem. Confessa que houve dencia, o 1. o official da secretaria.sr. CI'y- I patl1Jco,. que ale se pareco com (l sympathi-
dissentimento entre si eo sr.ministro do Im- santo Eloy de Medeiros e não o SI'. Carlos de I co Baptista. .

perio por causa da transferencia de officiaes Faria como hontern noticiámos, l\1AKOEL BAPTISTA nos SANTOS
de uns para outros corpos, Finalisa dizendo ".�.........-",-__---_...."'..",.""-""........,..,.,....,.,...,,,....-----

que deve a sua província, aos seus amigos, � ��1 �� �W il�\i:í {J ir m �
cuja dedicação vai até o sacrificio , e sua le- !fll jlV !\V IM ú L h'lli II
aldade a pozição que hoje occupa,
,Errtra em discussão a reforma judicia­
na,

O SI'. MAC-DoWELL depois de fazer acres

Icensuras ao governo acerca do assassinato

de. A,pnleho cle Castro, que na Rua opinião Pre�ino aos Sl'�. SOCi0S que. a recita des­

fOI f�'lto com todo? appurato. em uma rua I ta socl�dade ,tera lugar D�mlllgo 25 do C()!;­
publica e com prevlO eonséntimento do go- rente as 8112 horas da norte, no theatro �.

vemo. Luiz, com O drama-Dolores--- do jlim. SI',

Pois uma morte que foi com antecedencia Horucio NU:les Pires,. e a comedia em um

annuuciada pelos jornaes não podia sêr obs- acto, -:-�oml o meu U11llg0: ,

tada pelo governo '1 Dara mgresso o respectivo recibo de lucn-

Ha um aparte ao qual o or..dor resj onde salidude.
"

que na sua opinião o governo entregou a Desterro, 23 de Maio de 1.884, r

victima na.s mãos de seus algoz�s, [Contes- O S.ecretal'lo,--S, IV unes,

tações do sr, ministro da justlça.)
Passando a outros assumptos trata do facto S PIl COlnlnercial.

occol'l'ido na assembléa [Irovincial de sua
• •

�
.

d d De ordem da Directoria con vido a to.los
provincia e cuja soluçãO ainda não 101 a a

pelo ministerio, os senhores sacios para rpunirem-se, domill-

Po Pará, diz o orador, funccionão duas go 25 do conento, às 11 horas da manhã,
. uo edificio d'esta sociedade, para delibera 1'-

assembléas provincIaes,.. ..

1
Censura o govr.rno_ que fuglO para evItar se sobre assumptos impol'tantIsslmos 1'e ati-

um conflicto com os assassinos do redactor vos a mesma,

do «Corsario) que erã } conhecidos, Hoga-se o compa['\�cimento de todos os se-

Nã d � d' h og aphica nhores socios.
o elen e a Imprensa p on r , ,

D(�st()rro, 23 de Maio de 1884,
defende a penas a segurança indi vidual tão

O Secretario Interino,--Peixoto.
ameaçada na presente situaçãO. Diz que é

partidario da abolição da escravidão, mas em

termos, som scenas de sangue que começão
a apparecel', sem a invasão da propried�de,
Na sua opiniãO o governo não póde contmu­

ar e conobora as suas proposições com os

faetos rÜ\'clados pelo sr.ex-rninistl'o da guer­
ra,

Conclne fazendo laro-as consideracões so­

bre o projecto p,m Iesp;'sta ao sr, Canclido d'O­
liveira,

'

Entra em d.iscussão o orçamento d'agri­
cultura,

O Sr, BARÃO DE GUAHY congratula-se com

a camara pela chegada do nobre deputa�o
pelo 1.0 dist['icto da Bahia o 1:>1'. Za:na, pOIS
sabe quo ti cheO'ada de s.ex, úá a entender

que não ha mai� inimigos a debellar.�lli ..
Não aeeeita a vitalicidade da presldencla

uaassembléa provincial como quer o mesmo

Dobre deputado (contf'stação do sr, Zama.)

o oraut.r diz qUI' o ministcrio tem vivido
de promessas como no tempo do gabinete
Paranaguá.

Passa depois a tratar da reforma do cor­

reio postal e faz outras consideracõe- sobre
o orçamento da agricultura.

•

Conclue protestando contra os excessos dos
pseudo-abolicionistas,
Quer a.emancipação gradual e neste pon­

t? está prompto a prestar os serviços que es­

tiverem na altura de suas forcas.
O Sr, PERETTY discorre lal:gamonte sobre

o orçamento do ministerio da agricultura,

500:0008000
\

N.133037

Deposito
Esperança

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.

N.153027

GRANDE
Peohinoh� �!!

Grande Baratilho de cha rutos de Havana

Harnbnrguezes e Bahia.

Ciganos de todas as qualidades, piteiras ()

tudo quanto pertence c10S fumantes, turio do
melhor que ha neste gcnel'o,
Palhas Portuguezu- fumo cm rama com

corda O mais furte que se pode »ncoutrar
n esta IIJ'uça, tudo isto em casa do Baptista
liua do SCllauo n. 7.

500:000$
o abaixo assio-nado offerece a todos os de _,

o _

vedol'cs dos anuos de 1882 e 1883 que vIerem

saldar snas contas at.é o dia 15 de Junho
entl'Llnte, interesse gratuito no bilhete in­

teiro da Loteria acima, :sendo Ji vidido (_;om o

mesmo abaixo as,;ignado elO partes eguaes,
conforme o numel'o dos quo quiserem scr

considerados como bons pag'udol'es e inter
I'cssados 1:0 mesmo bilhete,
Quem não quererá ser considerado bom pa­

garior e �om habilitação aos .500:000$000 ?

Que especulador é. o tal Baptlc'ta I
Previne-se que para ningl�em sabei' q_uem

são os que pUI' qualq !leI' ell'cu.mstpnma �e
aehão atruzados com () abaixo asslg-nado, del­
xar·se-ha de publicar os _nomes, f�_call:lo to­
dos assignadüs em Ullla lIsta q.ue ficara em

seu poder-Destel'l'o, 24 ne MnlO de 188:!,

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS,

�V�Z_!O
LINGUAS SECCAS

_E' vellas de sebo de Pelotas

vende-se no armnzem de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS,
Rua do Principe n. 24
Em frente á Alfandega,

s. D. P.
Amadores da Arte

o paquete
VICTORIA

esperado amanh� dos porto,s elo sul.

seguirá para o RlO de JaneIro com

escala por
Sáo Francz'sco,

PaT'ana/juà e

Antonina.
Os agcntes,Brinhoza, Vr3 i,ga &:: C.
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CORRE"lIO DA TARDE·

DE LISB�A I
Desupel'ior qualidade e impor- I

tado directamente

8tU8WBt�8J�p opm.rod
-un 8 8PBPYttmb JOTJ8dns 8a

a 808000

Vende-se a dinheiro, ,

no armazém na

Pra';:a Barao

ela

Laqu.na

n. 1

T 'u

vunDV7

vp

Ol}J;V[[ V6V"ld
BU uroz e LUJB ou

'O.q8qUJP B '8S-8pU8A

VOHSI1 30
,

, especifico paJ'a destruir c trazer a cu rêJ ra­

dical dos carcinomas, epitheliomas ou cu 11-

croides, e feridas chronicas de qualquer na­
tureza. vegetações syphilitieas, vel'lygas o

outras exorescencias da pelle, como artes­

tarn as di versas publicações do illustrado cli­
nico Dr. Alcibiades Vel loso.

Vende-se na-Pharmacia Popular.
5 PHAÇA BAHÃO DA LAGU�A 5

Cillj�Errl�n& 'i�TI1�l WTI ���1�1�
�@ p�DaO I

6
.

PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1." kilo 440
De 2." dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crvstallisado dito 400
Outros muitos géneros, quenão

especificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

�MI&W�I ��R!N�I�ll �& �l�V& ��T �.
� I�IDJWI W���iilll!�1T&

PARA OS CANCROS
Leite natural

ou

Seiva de alveloz
CO'nseT"cado lz'qu,z'do serri

alterar-se
o l.z ii:« (seiva) de _fUveloz é um

c:: )

�: (!)
1.Q
l7.l =

Q
t--

o
o
o
�,

Q

E

DROCiAHIA
DE

'

Raulino HOrll
Neste bem montado estabelecimento ell­

cOll�ra-so sempre um grande e complete
sortimento de .

drogas, produc�os chimicos,
preparados phal'mflce':ltlcoS, especialidades
uacionaes e estrangetras. medicamentos

dosimetricos e homeopathicos
objectos do cirurgia. apparelhos, f\llldas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
p:tl'ê.l injecções liypoderrnicas contra o vcno

HO das couras c muitos .outros artig'Os pOI
preços sem competoncia: gal'antíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que S<l-

hirem desta pharmacia. ,

Deposito dos legitimos preparados France­
ze s Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 nUA DO PRINCIPE '15

abonar' uma mulatinha de 12 a 1,6
annos, sem vicio algum, sabendo al­
gum servico domestico.

� o

Pat-a informações n'esta typogru
phia. '

Vend.e-se
Uma lancha baleeira com todos 03 pei'toll­

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constitui.jão n. 1.
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